
O Cras é um espaço 
da comunidade para a 
comunidade. A política 
de assistência 
social é para quem dela 
necessita, sem recorte
de quem atendemos”.JOSIANE PEZZI, 

COORDENADORA DO 
CRAS - ESPAÇO DE 
TODOS NÓS

A VOZ DO BAIRRO
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Com trânsito crescente e localizados nas proximidades de duas rodovias, bairros Campestre e Santo André possuem condições 
para um desenvolvimento ordenado. Projetos de curto, médio e longo prazo estão na mira da população e do Poder Público, como 
a construção de um novo acesso pela BR-386 (foto), alargamento de vias e adaptações em trechos.

ENTRE AS
RODOVIAS,
AS HISTÓRIAS
DOS BAIRROS

Faz mais de 50 anos des-
de que os primeiros mo-
radores construíram suas 
casas no Campestre e San-
to André. Entre a poeira da 
ERS-130 e da BR-386, surgi-
ram as histórias da Cohab, 
Profilurb e da Vila Campes-
tre, que ainda hoje fazem o 
orgulho da comunidade.
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DAER PROJETA MUDANÇA 
NO 1º TRIMESTRE

VIZINHO NOVO

Autarquia passa a atender em nova sede, lo-
calizada no Campestre, às margens da ERS-130. 
Direção precisa informar data da saída de imóvel 

do Centro até 20 de janeiro. Ministério Público 
atuou em mediação após polêmicas envolvendo 
o órgão estadual e o governo de Lajeado.

ESCOLA DO
CAMPESTRE
GANHA
NOVO PRÉDIO

A ampliação da Emef Cam-
pestre garantirá 100 novas 
vagas para os anos iniciais. 
A nova estrutura, erguida ao 
lado dos prédios antigos, 
terá 12 salas de aula, além 
de pátio coberto. As obras 
devem estar fi nalizadas para 
o ano letivo de 2024, com 
custo de cerca de R$ 3,4 mi-
lhões para o município.
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FUTURO PASSA POR
OBRAS DE MOBILIDADE
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Integração para 
desenvolver

Poucos bairros possuem 
tanta integração quanto 
Campestre e Santo An-
dré. Para além da vizi-

nhança, as comunidades se envol-
vem e discutem de forma conjunta 
demandas e projetos de interesse 
da população local. Neste contex-
to, é um ponto muito positivo e 
que deve ser exaltado pelas lide-
ranças e também por moradores.

A integração comunitária é fun-
damental para que os dois bairros 
sigam um caminho de desenvol-
vimento ordenado e saudável. O 
Campestre é maior em extensão 
territorial e ainda tem muita área 
disponível para expansão, en-
quanto o Santo André tem uma 
ocupação maior e um dos menores 
territórios da cidade.

Esse desenvolvimento, no en-
tanto, é ameaçado por problemas 
que se repetem na cidade. Uma 
melhor organização do trânsito 
depende, num primeiro momento, 
da conclusão das obras de dupli-
cação da BR-386. Posteriormente, 
a adaptações nas principais ruas 
que cruzam os bairros. A avenida 
João Goulart é um exemplo. Hoje, 
o tráfego de veículos na via é cres-
cente. Há espaço para alargamen-
to em alguns pontos. Em outros, 
não. E isso é preocupante.

A continuação da avenida Rio 

A integração comunitária 
é fundamental para 
que os dois bairros 
sigam um caminho 
de desenvolvimento 
ordenado e saudável. 
O Campestre é maior 
em extensão territorial 
e ainda tem muita 
área disponível para 
expansão”

IMPRESSÕES SOBRE LAJEADO

As praças Alberto Oscar Fluck (Santo André) e José Antônio dos Santos Costa (Campestre) preservam a sombra 
das árvores e se tornam os principais pontos de encontro e lazer dos moradores destes bairros.

Realização

Desafi os e ações
necessárias ao futuro de
dois bairros da cidade
Vizinhos, os bairros Campestre e Santo 
André possuem muita coisa em comum. 
Há até quem se confunda sobre as 
delimitações. De qualquer forma, são áreas 
que possuem uma localização relevante, 

próxima de duas importantes rodovias. E 
essa posição deve servir para impulsionar 
o desenvolvimento com vistas ao futuro. 
Por isso, projetos a médio e longo prazo são 
fundamentais para consolidar essa intenção.

Grande do Norte, demanda en-
campada também por outros bair-
ros, precisa ser levada em conside-
ração. É uma importante ligação 
com os bairros Universitário e 
Carneiros, do outro lado da ERS-
130. Porém, é um trecho que não 
está nos planos do município. Pelo 
menos em um curto prazo.

É importante que a comunidade 
se mantenha unida para garantir 
o cumprimento de promessas e o 
avanço de obras. Projetos estrutu-
rantes não podem fi car apenas no 
papel. Precisam ser colocados em 
prática. Quanto mais integração, 
melhor. Todos saem ganhando.

NESTA EDIÇÃO
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Tanto o Campestre 
quanto o Santo André 
apresentam condições 
favoráveis para o 
desenvolvimento da 
comunidade, segundo 
representantes das 
associações de 
moradores. Tambem 
faltam opções de lazer 
para a população, 
atestam líderes

A proximidade com duas 
rodovias que cortam a 
cidade tornam os bair-
ros Campestre e Santo 

André geografi camente bem loca-
lizados. O avanço da duplicação 
da BR-386 e as projeções de obras 
na ERS-130 alimentam as expec-
tativas para o futuro. Mas também 
indicam desafi os futuros para a 
comunidade local.

Pensar os dois bairros para os 
próximos anos, com base nas so-
luções para os problemas atuais 
e também os de médio e longo 
prazo. Este foi o cerne do décimo 
debate do projeto “Lajeado – Um 
novo olhar sobre os Bairros”, o úl-
timo de 2023.

Quatro convidados participa-
ram do encontro na Rádio A Hora 
102,9. Odete Ferrari e Rogério 
Wentz representaram as associa-
ções de moradores dos bairros 
Campestre e Santo André, respec-
tivamente. Já Samuel Penz trouxe 
a visão de quem empreende no 
Campestre há uma década, en-
quanto Fabiano Bergmann, secre-
tário municipal de Obras, foi a voz 
do governo de Lajeado no debate.

No entendimento dos represen-
tantes dos bairros, as localidades 
têm tido suas demandas mais 
pontuais atendidas pelo poder pú-
blico. No entanto, há ações mais 
complexas que necessitam de um 
olhar apurado, sobretudo no cam-
po da mobilidade.

“Eu pretendo morar ali (no 
Campestre) a vida inteira, pois 
vejo esse potencial de crescimen-
to, tanto que tem outras empresas 
apostando ali. E acredito que a 
João Goulart vai ser uma grande 
avenida, tanto que as obras novas 
recentes ali já possuem recuo”, co-
menta Penz.

Autonomia
Odete sente orgulho ao afi rmar 

que o Campestre é bem atendido 

Realização

BAIRROS NECESSITAM DE ATENÇÃO AO 
TRÂNSITO PARA CONSOLIDAR AUTONOMIA

Antes da pandemia, 
nós tínhamos uma 
sala de vacinação 
no posto de saúde. E 
os moradores estão 
pedindo para ver se é 
possível esse serviço 
ser retomado”

ROGÉRIO WENTZ,
VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
DE MORADORES DO SANTO ANDRÉ

Temos praticamente tudo 
aqui, só não tem banco e 
lotérica. Não contamos 
com hospital, mas temos 
um bom posto de saúde. 
Tudo o que as pessoas 
precisam é de um bairro 
muito bom para morar”

ODETE FERRARI,
VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
DE MORADORES DO CAMPESTRE

no quesito “serviços”. Ela mora no 
bairro desde a infância e viu todo o 
processo de expansão nas últimas 
décadas. “Era tudo mato quando 
eu cheguei, tudo pequeno, com 
poucos moradores e nem tinha 
ruas e calçadas. E evoluiu bem rá-
pido”, recorda.

A moradora vê o Campestre 
como um bairro “autônomo” em 
diversos aspectos, além de possuir 
acesso facilitado para outras áreas 
para que a população seja con-
templada com todos os serviços 
necessários para o bem-estar da 
população.

“Temos praticamente tudo aqui, 
só não tem banco e lotérica. Não 
contamos com hospital, mas te-
mos um bom posto de saúde. Tudo 
o que as pessoas precisam é de um 
bairro muito bom para morar”, 
comenta.

Wentz também avalia o Santo 

André como um bairro positivo 
para a comunidade. Lembra que, 
antigamente, eram dois pequenos 
bairros que se uniram em um só. 
“Ele foi unifi cado e é um lugar mui-
to bom de se morar. Tem entrada 
pela BR-386 e pela ERS-130. En-
tão tem uma facilidade muito gran-
de de acesso e conta com muito co-
mércio atualmente”, frisa.

Reivindicações
Segundo Odete, a maior reivin-

dicação dos moradores do Cam-
pestre hoje é por melhorias no 
trânsito, que sofre com o grande 
fl uxo de veículos em horários de 
pico, sobretudo a partir do avanço 
das obras da BR-386. Além disso, 
a sinalização nas imediações do 
Posto do Arco também se tornou 
um problema.

“Do jeito que está, confunde 
muito os motoristas. E também te-
mos necessidade de melhorias na 
sede da Associação de Moradores. 
Estamos fazendo o possível, por-
que o imóvel estava abandonado 
e chovia dentro. O portão é uma 
vergonha e falta tudo por lá. Gos-
taríamos de equipar para dar uma 
opção de conforto para que as pes-
soas possam fazer o seu evento”.

Penz entende que o bairro preci-
sa de mais opções de lazer, sobre-
tudo nas áreas mais próximas ao 
acesso à Atlas Brasil. “As pessoas 
se queixam que precisam vir até 
a praça. O Campestre tem uma 
extensão territorial muito grande. 
Poderia ter mais opções”.

A mobilidade também é citada 
por Wentz como uma situação a 
ser resolvida. Mas também lembra 
de demandas na área da saúde, pois 
muitos moradores do Santo André 
são idosos e necessitam de maior 
praticidade no atendimento.

“Antes da pandemia, nós tínha-
mos uma sala de vacinação no 
posto de saúde. E os moradores 
estão pedindo para ver se é pos-
sível esse serviço ser retomado. 
Muitas vezes essas pessoas mais 
idosas precisam ir para o São Cris-
tóvão ou o Centro para fazerem 
essas vacinas”, relata.

Ações do governo
Bergmann pontuou algumas 

ações feitas nos dois bairros pelo 
governo. Uma delas é a pavi-
mentação comunitária, que con-
templou vias principalmente do 
Campestre. “Foi um dos bairros 
em que mais tivemos essa parceria 
entre município e moradores, pois 
todos queriam se livrar da poeira 
nas ruas”, recorda.

O secretário também pontuou 

sobre a busca, junto à CCR ViaSul, 
por melhorias no acesso ao Santo 
André. Essa é uma das obras mais 
discutidas no momento pelo mu-
nicípio. “A ideia é fazer uma nova 
saída para o bairro e uma nova en-
trada um pouco antes daquela exis-
tente, o que vai facilitar muito para 
quem entra e sai daquela região”.

A participação no debate, para 
Bergmann, foi importante para 
conhecer um pouco mais da rea-
lidade atual das localidades e, 
ainda, para se aproximar dos mo-
radores. “Temos aqui pessoas com 
mais de 30 anos dentro dos bair-
ros, que cresceram e investem”.

Próximos debates*
JANEIRO
Conservas, Morro 25 e Nações

FEVEREIRO
Centenário e Olarias

MARÇO
Jardim do Cedro e Santo Antônio

Acesse o QR Code e 
assista ao debate

Quatro convidados
discutiram 

soluções para
as localidades

RAICA FRANZ WEISS
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Realização

Ampliação de via, adapta-
ções em viadutos, novos 
acessos e extensão de 
avenida que foi descon-

tinuada. Os bairros Campestre e 
Santo André, por vezes, passam 
despercebidos, mas necessitam de 
intervenções importantes no cam-
po da mobilidade. Principalmente 
por conta da localização.

Os dois bairros fi cam encrava-
dos entre as duas rodovias mais 
importantes da região, a BR-386 
e a ERS-130. Estradas que conec-
tam Lajeado com outras cidades 
do Vale e também com Porto Ale-
gre e o norte gaúcho. E, em muitos 
casos, o trânsito desses bairros se 
misturam com o tráfego pesado 
dos trechos estadual e federal.

A duplicação da BR-386, por 
exemplo, impacta diretamente sobre 
o trânsito interno dos bairros. Isso 
porque, com o fechamento de aces-
sos, muitos motoristas optam por 
se deslocar pelas ruas Paulo Emílio 
Thiesen, desde o bairro Centenário, 
e João Goulart, a partir do bairro 
Olarias até o entroncamento com a 
ERS-130 em direção ao Centro.

O avanço das obras na rodovia 
federal também infl uencia em ou-
tros pontos. O acesso ao bairro 
Santo André, por exemplo, se tor-
nou perigoso por só contar com 
uma alça e um grande movimento 
de veículos pesados. A rotatória no 
Posto do Arco e a má sinalização 
nas imediações da rua Getúlio Var-
gas também são alvo de críticas.

Agravamento

Vereador em primeiro mandato, 
Jones Barbosa da Silva, o Vavá, 
também é presidente da Associa-
ção de Moradores do Bairro Cam-
pestre e conhece como poucos a 

COMUNIDADE DEFENDE OBRAS 
PARA MELHORAR A MOBILIDADE 
Intervenções são 
consideradas 
necessárias 
para facilitar 
deslocamentos 
de motoristas e 
pedestres nos dois 
bairros. Duplicação 
da 386 e fechamento 
de acessos criou 
gargalo no fl uxo 
interno. Veja quais 
são os projetos e 
ações defendidas

Se colocar num 
mapa, vai ver que os 
moradores utilizam a 
Paulo Emílio Thiesen 
e a João Goulart para 
chegar até a rua Getúlio 
Vargas e ingressar na 
130. Todo o fl uxo passa 
por esse caminho”
JONES BARBOSA DA SILVA, 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES DO CAMPESTRE

Trânsito da BR-386 
se mistura com 
o de moradores 

dos bairros e gera 
transtornos a 

motoristas

região. Segundo ele, os problemas 
atuais de trafegabilidade passam, 
sobretudo, pelo fechamento dos 
acessos aos bairros via BR-386.

Vavá entende a importância da 
duplicação e o avanço da obra. No 
entanto, acredita que outras me-
didas poderiam ter sido tomadas 
para evitar transtornos aos moto-
ristas. “Isso agravou muito a situa-
ção. Foram três acessos fechados, 
para o Santo André e também dos 
bairros Olarias e Centenário. Três 
entradas e saídas importantes para 
as comunidades”, frisa.

Segundo Vavá, todo o desloca-
mento desses bairros para o Cen-
tro, que antes era feito quase que 
exclusivamente pela rodovia, agora 
se concentram por dentro das co-
munidades. “Se colocar num mapa, 
vai ver que os moradores utilizam a 
Paulo Emílio Thiesen e a João Gou-

lart para chegar até a rua Getúlio 
Vargas e ingressar na 130. Todo o 
fl uxo passa por esse caminho”.

Melhorias
na sinalização

Outro problema mencionado por 
Vavá é a sinalização na rua Getúlio 
Vargas, que conecta o Campestre 
com a ERS-130. O trecho apresen-
ta riscos aos motoristas, sobretudo 
à noite. “E também a entrada para o 
Campestre por entre os dois postos. 
Este ingresso na rótula maior care-
ce de sinalização e orientação para 
que as pessoas façam as conversões 
corretas”, observa. 

Segundo o parlamentar, esse pe-
dido já foi feito várias vezes tanto 
pelas associações de moradores 
quanto pela câmara de vereadores. 
Vale lembrar que, em 2021, a Em-
presa Gaúcha de Rodovias (EGR), 
após pedidos da administração mu-
nicipal, eliminou o semáforo exis-
tente no local e efetuou a obra da ro-

tatória em frente ao Posto do Arco. 
A presidente da Associação de 

Moradores do Santo André, Ma-

riane Schuster, entende que é pos-
sível executar obras que venham 
para melhorar a mobilidade dos 

Sobre o novo acesso ao 
Santo André, acredito 
que o município vai se 
empenhar ao máximo 
para ajudar, pois será 
um bom investimento 
para Lajeado. Nossos 
acessos precisam ser 
bem planejados”
MARIANE SCHUSTER, 
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES DO SANTO ANDRÉ
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Realização

Acesse o QR Code e acompanhe o 
per� l @nosbairros no Instagram

Demandas mencionadas por líderes

– Uma das principais ruas do 
Campestre, se conecta também 
com os bairros Olarias e 
Centenário. Se tornou uma “válvula 
de escape” para moradores dessas 
comunidades se deslocarem 
ao Centro durante as obras de 
duplicação da BR-386;

– Um alargamento da via é 
defendido pelas associações de 
moradores e também por líderes 
das comunidades. Mesmo com 

a conclusão do trecho duplicado 
na rodovia federal, há um temor 
grande pelo futuro na rua;

– O governo não tem planos 
específicos para a rua, mas um 
projeto de lei protocolado este 
ano na câmara de vereadores 
pode possibilitar o alargamento 
de alguns pontos. No entanto, a 
proposta foi arquivada, pois não 
foi votada até a última sessão 
do ano.

AMPLIAÇÃO DA RUA JOÃO GOULART

– A entrada e saída do bairro, via 
BR-386 e rua 13 de Junho, são 
feitas pela mesma alça, o que 
incomoda motoristas e gera risco 
à comunidade;

– Com a provável instalação 
de um atacarejo da bandeira 
Stok Center, se faz necessária 
adaptações no trecho. Para 
isso, o governo municipal e 
a empresa responsável pelo 
empreendimento abriram 

tratativas com a CCR ViaSul;

– A intenção é fazer um novo 
acesso, que permita a entrada 
e a saída de veículos por alças 
distintas, padrão em rodovias 
duplicadas. Conforme a 
concessionária, neste momento 
ocorrem os ajustes no projeto 
encaminhado pela empresa. 
Após as modificações, será 
encaminhada à ANTT para 
aprovação.

ACESSO AO BAIRRO SANTO ANDRÉ

– Projetada para ser uma 
perimetral, a avenida Rio Grande 
do Norte tem apenas pequenos 
trechos executados. O maior 
deles é na ligação entre os 
bairros Universitário e Carneiros, 
sendo que boa parte sequer 
possui pavimentação;

– No bairro Campestre, também 
há um pequeno trecho da via, 
que conectaria Lajeado de ponta 
a ponta. No plano de Sistema 
Viário do município, o trajeto 

projetado iniciaria no Carneiros 
e iria até o bairro Igrejinha, no 
cruzamento com a rua Romeu 
Júlio Scherer;

– Conforme o governo municipal, 
embora a ampliação esteja 
prevista, não está nas prioridades 
do governo neste momento. O 
secretário municipal de Obras, 
Fabiano Bergmann, admitiu no 
debate deste mês que é uma 
obra necessária, mas que ficará 
para governos futuros.

EXTENSÃO DA AV. RIO GRANDE DO NORTE

– Alvo constante de 
reclamações, os acessos ao 
bairro Campestre apresentam 
problemas de sinalização. A 
rótula da rua Getúlio Vargas 
confunde motoristas e é alvo 
frequente de críticas;

– Outro problema é na rua João 
Luiz da Rocha, que fica entre os 
dois postos de combustíveis. 
A via sai direto na rotatória do 

Posto do Arco e também gera 
transtornos para motoristas;

– Neste trecho, o governo 
prometeu executar calçadas 
de passeio para organizar o 
trânsito e dar mais segurança a 
motoristas e pedestres. A obra, 
no entanto, ainda não saiu do 
papel. Já na Getúlio Vargas, 
não há previsão para novas 
adaptações.

ADAPTAÇÕES EM ACESSOS

FELIPE NEITZKE

BIANCA MALLMANN

Em 2022, Campestre e Santo 
André registraram, juntos, 
27 acidentes de trânsito, 

conforme relatório divulgado 
pela Secretaria Municipal de 

Planejamento, Urbanismo 
e Mobilidade. A maioria 

das ocorrências foram nas 
imediações da avenida João 

Goulart e próximo ao viaduto da 
ERS-130 e do Posto do Arco. 

Acidentes

moradores de ambos os bairros e 
acredita na boa vontade do Poder 
Público.

“Sobre o novo acesso ao Santo 
André, acredito que o município 
vai se empenhar ao máximo para 
ajudar, pois será um bom inves-
timento para Lajeado. Nossos 
acessos precisam ser bem plane-
jados. E, para isso, temos bons 
engenheiros”.

MATEUS SOUZA
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Realização

Autarquia vai transferir atividades para o bairro 
Campestre após oito décadas em localização 
privilegiada no Centro da cidade. Área onde imóvel 
foi erguido fi ca às margens da ERS-130

DAER PREPARA MUDANÇA 
À NOVA SEDE PARA 
OS PRÓXIMOS MESES

O Bairro Campestre ga-
nhará novos “mora-
dores” nos primeiros 
meses de 2024. Isso 

porque, até o próximo dia 20, o De-
partamento Autônomo de Estradas 
e Rodagem (Daer) precisa comuni-
car ao governo de Lajeado a data da 
mudança para a nova sede, locali-
zada na área conhecida antigamen-
te como “mato do Daer”.

A data-limite foi estabelecida 
em reunião no Ministério Público, 
com participação do diretor-geral 
da autarquia, Luciano Faustino e 
do prefeito Marcelo Caumo. No 
acordo, o Daer se compromete a 
retirar mobiliários e outros equi-
pamentos da unidade atual, na 
avenida Benjamin Constant, e 
providenciar os itens necessários 
para iniciar o atendimento no 
novo endereço. 

O município vai se encarregar 
de cercar o terreno onde fi ca a 

Houve uma 
compreensão mútua que 
os atrasos ocorreram 
em função da enchente. 
A data inicial era 20 
de dezembro, mas a 
prorrogação de um mês 
não vai prejudicar de 
parte a parte”
JOÃO PEDRO TOGNI, 
PROMOTOR

JULHO/2021
- Governo propõe parceria com 
o Estado. Negociação envolve a 
incorporação da área do Daer. Em 
troca, executaria obras de ampliação 
da ERS-130 e a construção da nova 
sede à autarquia

- Debate na câmara de vereador 
rendeu discussões acaloradas, m 
permuta foi aprovada por ampla 
maioria, Uma emenda proíbe a 
venda imediata da área

SETEMBRO/2021
- Ofi cio encaminhado pela 11ª 
Superintendência Regional do 
Daer à direção estadual mostra 
descontentamento de servidores 
com a negociação. Alegam que 
não foram ouvidos no debate 
entre município e Estado

- No mesmo mês, em reunião 
do prefeito Marcelo Caumo com 
o governador Eduardo Leite, 
município recebe aval para licitar 
obra na ERS-130

JANEIRO/2022
- Inicia construção das vias 
marginais na ERS-130, parte da 
negociação entre os governos 
estadual e municipal. Um ano e 
meio depois, começa a obra de 
trincheira

MARÇO/2022
- Terreno onde funciona o Daer 
é ofi cialmente repassado ao 
município de Lajeado

OUTUBRO/2022
- Governo de Lajeado inicia 
construção da futura sede do Daer, 
no bairro Campestre. Espaço fi ca 
localizado em área conhecida 
como "mato do Daer"

JUNHO/2023
- Após reunião com o Estado, 
Daer agenda mudança da 
superintendência à nova sede para 
setembro. Depois, Lajeado tomará 
posse da atual área em defi nitivo

AGOSTO/2023
- Durante reunião em seu gabinete, 
Marcelo Caumo discutiu com o 
superintendente regional do Daer, 
Fabiano de Oliveira Pereira, por 
não aceitar mudar imediatamente 
para a nova sede, pois ainda 
restariam situações a serem 
resolvidas 

SETEMBRO/2023
- Após repercussão na imprensa 
sobre a confusão ocorrida na 
prefeitura, o promotor João Pedro 
Togni convoca as partes para uma 
reunião no Ministério Público (MP). 
No momento, um prazo inicial de 
20 de dezembro foi especulado 
para ocorrer a mudança, o que 
fi cou frustrado em função das 
enchentes

DEZEMBRO/2023
- Em nova reunião no MP, Daer se 
compromete a informar o governo 
municipal até 20 de janeiro sobre a 
data da transferência de endereço.

A negociação e a “novela”

nova sede, que já está pratica-
mente pronta. Restam alguns 
detalhes para que os trabalhos 
sejam fi nalizados. Além da obra 
do imóvel, também foram feitas 
melhorias no acesso ao local, que 
é feito pela rua João Goulart, ao 
lado da ERS-130.

Além disso, o Centro de Tecno-
logia da Informação e Comunica-
ção do Estado (Procergs), tam-
bém autarquia ligada ao governo 
do Estado, efetua a instalação de 
um avançado provedor de internet 
para facilitar o trabalho da equipe.

Atualmente, a 11ª Superinten-
dência Regional do Daer atende 
cerca de 40 municípios das re-
giões dos vales do Taquari e Caí. O 
órgão já contou com mais de 350 
servidores na ativa em Lajeado. 
Hoje, no entanto, são apenas 28 
funcionários, que atendem a uma 
malha viária que passa dos 700 
quilômetros.

Permuta
A obra da nova sede do Daer é 

executada pelo município com re-
cursos próprios. O investimento é 
de R$ 878 mil e faz parte de uma 
negociação feita entre os gover-
nos de Lajeado e do Estado, por 
meio de permuta aprovada pela 
câmara de vereadores ainda em 
2021. 

Em troca da incorporação do 
imóvel atual do Daer, o governo se 
comprometeu em construir o pré-
dio novo da autarquia e também 
a executar a construção de faixas 
adicionais e de uma trincheira na 
ERS-130. Esta obra está em fase 
fi nal e deve ser concluída no come-
ço de 2024. 

Após o Daer concluir a mudança 
para a nova sede e o município fi na-
lizar os trabalhos na 130, as discus-
sões sobre o futuro do terreno no 
Centro serão retomadas. A tendên-
cia é de que o imóvel seja colocado à 

venda. Uma parte será aproveitada 
para alargar a rua Cristiano Sch-
midt e criar um corredor de ônibus 
entre a ruas João Abott e avenida 
Benjamin Constant.

Impasse 
e polêmica

Conforme o promotor de jus-
tiça de Lajeado, João Pedro Tog-
ni, o MP interviu no impasse em 
setembro, quando mediou a pri-
meira reunião entre as partes, 
após desentendimentos. “Houve 
uma compreensão mútua que os 
atrasos ocorreram em função da 
enchente. A data inicial era 20 de 
dezembro, mas a prorrogação de 
um mês não vai prejudicar de par-
te a parte”, acredita.

Para Togni, por mais que a rela-
ção tenha sido marcada pelo confl i-
to de agosto, é preciso priorizar os 
direitos da sociedade e a defi nição 
dos impasses existentes. “O MP 
compreende que toda vez que há 
confl ito entre duas instituições pre-
cisamos chamar os personagens à 
mesa para conversa”, conclui.

O MP passou a acompanhar 

a situação após um desentendi-
mento que ocorreu no gabinete do 
prefeito Marcelo Caumo, durante 
reunião com o superintendente 
regional do Daer, Fabiano de Oli-
veira Pereira, no dia 28 de agosto.

Novo “vizinho” dos 
moradores do 

Campestre: Daer terá 
um espaço físico 
bem inferior ao da 

atual sede, no Centro

FELIPE NEITZKE
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Realização

Construção ini-
ciou em dezem-
bro de 2022 e 

teve um custo de 
R$ 3,4 milhões 

para o município

Nova estrutura terá 12 salas de aula, além de pátio 
coberto. Imóvel será entregue para o ano letivo de 
2024. Reformas no ginásio e nos prédios antigos 
da instituição também estão previstas

AMPLIAÇÃO GARANTE MAIS 100 
VAGAS NA EMEF CAMPESTRE

A Escola de Ensino Fun-
damental do bairro 
Campestre estará dife-
rente para o ano letivo de 

2024. A ampliação da Emef, ini-
ciada em dezembro de 2022, está 
em fase fi nal. Conforme a secretá-
ria de Educação, Adriana Vettorel-
lo, a conclusão da estrutura está 
prevista ainda para o primeiro mês 
do ano e deve ser entregue antes 
do início das aulas.

Um novo prédio, de 1,4 mil 
metros quadrados, foi construído 
ao lado da escola. A estrutura de 
dois pisos tem 12 salas de aula, 
banheiros e um pátio coberto. O 
investimento foi de mais de R$ 3,4 
milhões, com recursos próprios da 
administração de Lajeado.

De acordo com a secretária, o 
novo espaço vai permitir a inclu-
são de 100 vagas para a escola, 
destinadas em maioria para os 
anos iniciais, em especial, turmas 
de pré-escola e 1º ano. “Nós temos 
muita procura nas Emefs e Emeis. 
Só para 2024, temos pelo menos 
17 novas turmas para entrar na 
rede municipal só no ensino fun-
damental”, destaca.

A ampliação da escola é uma rei-
vindicação antiga da comunidade. 
Diretor da Emef, Renato Cuppini 
detalha que faz mais de 20 anos 
que o projeto é comentado. A ideia 
inicial era fazer um segundo andar 
em cima dos prédios já existentes. 
“Mas as estruturas são antigas, da 

década de 1980. A reforma seria 
complexa e exigiria que os alunos 
não viessem para a aula”. Hoje, a 
escola atende cerca de 490 estu-
dantes.

Para não interferir no ensino, foi 
então elaborado um novo projeto. 
“Demolimos uma outra estrutu-
ra, construída em 2005, que tinha 
capacidade insufi ciente”, explica. 
Conforme Cuppini, as salas eram 
muito pequenas e só era possível 
alocar três turmas no complexo. 
No lugar desse espaço, foi erguido 
um novo prédio, feito com pré-
moldados. 

Nós temos muita 
procura nas Emefs. 
Só para 2024, temos 
pelo menos 17 novas 
turmas para entrar na 
rede municipal”
ADRIANA VETTORELLO, 
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO 
DE LAJEADO

A demolição começou em no-
vembro de 2022 e, no mês seguinte, 
as obras da nova estrutura inicia-
ram. “Ficamos um pouco aperta-
dos em 2023, tivemos  que realocar 
as três turmas do prédio demolido. 
Isolamos a parte da construção 

com tapumes, para não termos 
qualquer tipo de exposição dos alu-
nos à obra”, explica o diretor. 

A escola atende estudantes da 
pré-escola até o 9º ano do ensi-
no fundamental, além do EJA na 
parte noturna e do contraturno 
escolar. Com 12 salas de aula, a 
nova estrutura vai abrigar 20 tur-
mas - dez na parte da manhã e dez 
à tarde. Outras duas salas serão 
dedicadas ao contraturno, direcio-
nado a alunos de pré e 1º ano.

Um pátio coberto também foi 
feito no espaço, para que os alu-
nos possam aproveitar nos dias 
de chuva. Outro ponto destacado 
pelo diretor no novo projeto é o 
cuidado com a acessibilidade, com 
rampas e portas adaptadas. Além 
disso, todas as salas de aula da es-
cola contam com ar-condicionado.

Conforme Cuppini, poucas tur-
mas terão aulas nos prédios mais 
antigos. “A ideia é transformar 
aquele espaço em laboratórios e 
salas especiais de atendimento”. 
A secretária Adriana complemen-

ta que, a partir da realocação das 
turmas, a velha estrutura 

também passará por re-
formas, assim como 

o ginásio da escola. 
“A expectativa é ini-
ciar essas melhorias 
assim que a obra de 
ampliação for fi nali-
zada”, explica Adria-

na. A ideia é ampĺiar a 
biblioteca e melhorar a 

entrada da escola.

A ideia é transformar 
parte dos prédios 
antigos em 
laboratórios e 
salas especiais de 
atendimento”
RENATO CUPPINI, 
DIRETOR DA EMEF CAMPESTRE

aumenta capacidade
de alunos de

490 550pa
ra

+ 4  turmas de
contraturno

Serão 12
salas de aula,
banheiros e pátio coberto

Rampa liga o novo 
prédio com os 

antigos. Maior parte 
das turmas será 

realocada para a nova 
estrutura

 RAICA FRANZ WEISS

DIVULGAÇÃO
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Realização

Média geral é uma das maiores entre todas as localidades 
pesquisadas até o momento. No entanto, situações referentes 
à infraestrutura urbana preocupam a comunidade

Vizinhos, os bairros Santo 
André e Campestre pos-
suem muita coisa em co-
mum. Embora tenham 

extensões territoriais distintas, 
ambos apresentam virtudes e pro-
blemas semelhantes, com um bom 
desempenho de determinados ser-
viços e outros que fi cam devendo 
em qualidade e disponibilidade 
para a população.

A pesquisa desenvolvida pela 
Macrovisão, a pedido do Grupo A 
Hora, corrobora essa tese. E apon-
ta que os principais problemas dos 
dois bairros estão centrados na in-
fraestrutura urbana, com defi ciên-
cias na limpeza pública e também 
nas condições das calçadas. Por 
outro lado, a boa convivência entre 
moradores e a presença de alguns 
serviços são destacadas.

A pesquisa, braço do projeto 
“Lajeado – Um novo olhar sobre 
os bairros” foi feita entre os dias 4 
e 23 de março de 2023 e teve um 
grau de confi ança estatístico de 
95%. O estudo foi desenvolvido 
através de um questionário estru-
turado, com algumas questões 
abertas, defi nido de comum acor-
do entre as partes interessadas.

Embora tenha diversas situa-
ções que geram críticas de mora-
dores, a avaliação geral dos servi-
ços nas duas localidades apresenta 
uma das maiores médias entre to-
dos os bairros pesquisados até o 
momento (3,67). São 11 serviços 
com nota igual ou superior a 4, fei-
to inédito nos recortes feitos desde 
a publicação da pesquisa.

Atenção 
aos terrenos

Para bairros que buscam uma 
maior autonomia, chama aten-
ção às menções referentes aos 
terrenos sem limpeza, sobretudo 
no Campestre. Este é o problema 
mais citado de forma espontânea 
por moradores na pesquisa. Ao 
passar pelas ruas não é difícil en-
contrar áreas com alta vegetação 
ou com acúmulo de resíduos.

Outra situação mencionada – e 

que se relaciona com o primeiro 
item – é a coleta de lixo, conside-
rada defi ciente. Vale lembrar que, 
em ambos os bairros, o serviço 
funciona de segunda-feira a sába-
do, com a coleta seletiva sendo fei-
ta sempre nas quartas-feiras.

Dentro do campo da infraestru-
tura e mobilidade urbana, tam-

bém se destacam de forma negati-
va a ausência ou as condições das 
calçadas de passeio e também a 
falta de espaço adequado para uti-
lização da bicicleta. Por fi m, há crí-
ticas quanto ao transporte coletivo 
urbano, cujos horários precisam 
ser melhor organizados, conforme 
moradores ouvidos no estudo. 

Avaliação da 
qualidade dos 
serviços*

4,16

4,14

4,11

4,06

4,03

Iluminação 
pública

Arborização 

Sinalização 
das ruas

Qualidade de 
ensino nas 

escolas 

Preservação do 
meio ambiente

MAIORES NOTAS

MENORES NOTAS

2,86

2,86

2,95

3,03

3,05

Drogadição

Animais na rua 
e insetos

Sinalização de 
ruas

Condições de 
calçadas

Saneamento 
básico

(*) Escala de 
1 (péssimo) a 
5 (muito bom) Tranquilidade

Um ponto destacado pelo dire-
tor da Macrovisão, Lucildo Ah-
lert, na condução da pesquisa, é 
a valorização dos moradores aos 
seus bairros, sobretudo quando 
apontam quais os signifi cados de 
residir nestes locais. O resultado 
do Campestre e do Santo André, 
de certa forma, retratam essa pers-
pectiva.

“Observa-se, assim, que as 
pessoas ao escolherem um bair-
ro para morar, sentem-se ali em 
casa, sendo a sua querência, e, 
dessa forma, valorizam o seu chão 
que faz parte da sua vida. Por isso, 
muitas vezes é difícil desapropriar 
áreas, deslocando as pessoas para 
outros locais”, pontua.

Num geral, os moradores con-
sideram o bairro como “bom de 
morar” e também “aconchegante 
e tranquilo”. Outros aspectos po-
sitivos mencionados são a segu-
rança, a tranquilidade e a beleza. 
O fato das pessoas, em geral, se 
conhecerem, também é valorizado 
na pesquisa.

O empresário Samuel Penz, que 
nasceu no Santo André, hoje em-
preende e reside no Campestre. 
Afi rma que não pretende trocar de 
localidade. “A opção de eu montar 
meu negócio ali é porque tenho uma 
identidade grande com aquele bair-
ro. E também por ver esse potencial 
de crescimento, como outras em-
presas têm apostado”, observa.

Colado em duas 
rodovias, Santo 
André tem uma 

localização 
considerada 
privilegiada

MORADORES AVALIAM 
SERVIÇOS DE FORMA POSITIVA. 
LIMPEZA URBANA É CRITICADA

Acúmulo
de lixo nas
ruas gera

incômodo em
moradores

SAMUEL PENZ, EMPREENDEDOR
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Realização

– A qualidade 
de vida dos 
dois bairros é 
considerada como 
“boa” por quase 90% 
dos entrevistados, 
enquanto 10,8% 
consideram “muito 
boa”;

– Os bairros 
também tem 
uma avaliação 
positiva na beleza, 
com 75,7% dos 
entrevistados 
considerando “boa” 
e 16,2% como 
“muito boa”. Não 
houve respostas 
negativas;

– Por outro lado, 
a existência de 
áreas de lazer e 
diversão em ambos 
os bairros deixa a 
desejar. Cerca de 
70% consideram 
“ruins e regulares”, 
enquanto apenas 
29,7% avaliam de 
forma positiva;

– A possibilidade 
de atividades 
esportivas é 
considerada 
“regular” por 73% 
dos entrevistados, 
enquanto 16,2% 
acham “boas” e 
10,8% citam como 
“ruins”;

– Quase 95% dos 
entrevistados 
opinaram de forma 
positiva sobre as 
perspectivas de 
crescimento e 
desenvolvimento do 
setor. Apenas 5,4% 
consideram regular;

– A média geral 
da avaliação da 
qualidade dos 
serviços públicos 
no bairro é de 3,67, 
uma das maiores 
entre os bairros 
já analisados pela 
pesquisa.

Impressões 
da população

Pesquisa 
inédita

O levantamento da Macrovisão, 
contratado pelo Grupo A Hora, 
traz uma radiografi a dos 27 
bairros de Lajeado (o Jardim 
Botânico foi sancionado apenas 
em abril). Ao todo, serão duas 
pesquisas, sendo que a próxima 
será executada pela empresa no 
começo de 2024. 

Percepção da 
comunidade 

sobre os bairros

PONTOS POSITIVOS

– Boa vizinhança
– Presença de escola/colégio
– Acesso à saúde
– Pessoas se conhecem
– Segurança

PRINCIPAIS PROBLEMAS

– Terrenos sem limpeza
– Coleta de lixo defi ciente
– Transporte coletivo defi ciente
– Falta de calçadas
– Falta ciclovia

ASSUNTOS A SEREM RESOLVIDOS

– Policiamento principalmente 
noturno
– Academias ao ar livre
– Organizar limpeza de terrenos
– Organizar o transporte público
– Mais opções de áreas de lazer

FELIPE NEITZKE

PERFIL DO ENTREVISTADO
SEXO

Feminino Masculino

51,4%

Acesse o QR Code e con� ra 
vídeos do projeto no YouTube 

do A Hora

51,4% 48,6%

40,5%

16,2%

27%

35,1%

Até 35 
anos 

De 35 a 
45 anos

Acima dos 
45 anos 

FAIXA ETÁRIA

ESCOLARIDADE

Ensino 
superior

Ensino 
médio 

Ensino 
fundamental 

Acima de 
5 salários 
mínimos

De 3 a 5 
salários 
mínimos

16,2%

54,1%

32,4%

48,6% 29,7%

Até três 
salários 
mínimos
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Realização

Escola localizada no 
Santo André tem famílias 
na lista de espera. Mães 
relatam expectativa por 
início do serviço. Outras 
instituições também irão 
abrir turmas em 2024

APÓS PEDIDOS, GOVERNO CONFIRMA
BERÇÁRIO NA EMEI CRIANÇA ALEGRE

Novas turmas 
para 2024

Emei Criança Alegre
(Santo André)

Uma turma

Emei Sabor da Infância
(Igrejinha)

Uma turma

Emei Pequeno Lar
(Olarias)

Duas turmas

Emei Risque e Rabisque
(Centro)

Uma turma

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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FI

VEICULADO

VLADIMIR

AARMALI

STARDIX

ÃEEPOCA

OLPHOD

REISADOO

SAIRDOS

CQFOMM

OCUPARA

ALOETEOR

ALPOSSE

ROSASAS

Olokun,
no Can-
domblé

(?) Putin, 
presidente
da Rússia

Rio da
Suíça, é
afluente
do Reno

País
africano
de língua
francesa

NBA All-
(?), amis-

toso de
basquete
Luta pelo

Estado
palestino

(sigla) 

Amada 
de Eros

(Mit.
grega)

Festa
popular
de 6 de
janeiro

Período
propício

de cultivo
de frutas

(?) desa-
gradáveis:

chulé e
cecê

Lugar
seguro
para o
bebê

Joana (?),
a Perpé-
tua de 

"Tieta" (TV)

Sufixo de
"ansiosa"

Proporção
alcoólica
de bebida

(?) vera,
planta

usada em 
hidratantes

Cerimônia
de (?), 

evento pre-
sidencial

Flor do

nados (pl.)

Especialis-
ta em um
assunto

(fig.) 

Dez, em
francês
Título 

acadêmico

De + os
Notícias re-
latadas por
jornalista

Passatempo de quem
coleciona selos
Lado da moeda
oposto à coroa

Limite
(abrev.)

(?) Batista,
cantor

O cenário da 
poesia árcade

Difundido; 
propagado

Situação mais comum
no Ensino Médio,

segundo 
o Censo

Oxigênio
(símbolo)
Mantra de
meditação

Desejo de
quem está

preso
(?) imó-
veis irre-
gulares,
ação do 

MTST para
mobilizar
sobre o
direito à
moradia

buquê dos
apaixo-

3/dix — ph.d. 4/fomm — star. 6/psique. 7/idílico.

A HORA  |  11

Quinta-feira, 19 outubro 2023

CRUZADAS
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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OPOR

PASSAPORTE

ERARSEL

QCOCECIA

GUINDASTEC

EMANICI

NOSGASTAO

CONCLAVEDNA

PIARCARDUME

ERALEIGANT

ISIISTO

INTEGROOOS

CUMEARABE

IPROTETOR

PIRAEIGI

REPERCUSSÃO

Romance
de Antoine
de Saint-
Exupéry

Atitude da
pessoa

prudente 
e contida

Artigo
definido

masculino
singular

Partícula
positiva 

do átomo
(símbolo)

Prescrição
médica de
remédios

Espírito
Santo
(sigla)

Associa-
ção do

Stock Car
(EUA)

Vitamina
de uso

antigripal

A parte
coura-
çada do 
crocodilo

Reunião
para

eleição de
um Papa

Desem-
bolsa

Manuel 
(?) Boca-
ge, poeta
português

Estrutura 
que contém
os genes

(sigla)

O coletivo
de peixes
(Gram.)

Desconhe-
cedora 
de um

assunto

Atração de
parques

aquáticos

Honesto; 
incorruptí-

vel

"Alguém
Como (?)",
música da

MPB

Idioma 
em que

foi escrito
o Corão

(?) de tra-
vesseiro:
função da

fronha

Interjeição
de chama-

mento

Letra que,
dobrada,
forma um

dígrafo

Esta coisa

Difere do
agnóstico
por ter cer-
teza da ine-
xistência
de Deus

Constan-
temente

Criar;
produzir

Efeito espe-
rado com
a notícia 
sensacio-

nalista

Cimo de
montanha

Elemento
central 
do ritual
funerário

hindu

Triste, em
inglês
Ósmio

(símbolo)

Aqui, em francês

Clube ca-
tarinense

Cantor
sertanejo

Maior ave 
brasileira
Pronome
pessoal

Máquina
essencial
em termi-
nais por-
tuários de 
contêineres

Raro, em inglês

Integrante do bando 
de Lampião e Corisco

Documen-
to apresen-
tado por
viajantes

na PF

Reflexão
acústica

Companhia
(abrev.)

Reclamar
(pop.)

Período
histórico

Informação pessoal 
no perfil do usuário

do Facebook
Roentgen (símbolo)

2/du. 3/ici — sad. 4/pira — rare. 6/nascar — tobogã. 7/íntegro.
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CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Preste atenção ao 
seu sexto sentido e priorize 
as tarefas que podem ser 
feitas a sós.

ESCORPIÃO:  Pode sobrar 
mais tempo para os amigos 
e a galera talvez tenha papel 
importante para movimentar 
as coisas na conquista. 

ÁRIES:  Os cuidados com o 
corpo também precisam ser le-
vados em conta, por isso, preste 
atenção aos sinais e procure um 
médico se achar necessário.21
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TOURO:  Os relacionamentos 
em geral correm melhor, 
especialmente se você apostar 
na diplomacia e no charme para 
encantar e convencer os outros.

GÊMEOS:  Tenha cuidado para 
não � car enrolando porque seu 
esforço está sendo analisado 
e essa é a hora de causar boa 
impressão. 

CÂNCER: Planos para uma 
viagem rápida ou passeio de 
última hora tem tudo para 
animar seu coração. 

LEÃO:   O dia começa com 
alguns desa� os pela frente nas 
� nanças, mas nada que você 
não consiga dar conta com 
foco e muito trabalho duro.

VIRGEM:  É melhor usar a diplo-
macia para manter a paz e evitar 
confrontos. Isso também vale 
para o romance, e parar de insistir 
em fazer as coisas do seu jeito.

SAGITÁRIO: Se quiser se 
destacar na paquera, vale 
tirar proveito do seu charme 
e caprichar na produção para 
não passar despercebida.

CAPRICÓRNIO:  A interação 
com as pessoas contam com 
as melhores vibes. Seu jeito 
descontraído promete animar 
qualquer relacionamento.

AQUÁRIO: Para não ter pro-
blemas, aposte no jogo de cin-
tura e preste atenção ao seu 
sexto sentido se quiser fechar 
um negócio interessante.

PEIXES:  Você e o mozão se 
entendem melhor agora, mas 
deixe as implicâncias de lado 
e não exija que tudo seja do 
seu jeito.

The Beatles é 
homenageado 
no Pratas da Casa 
Apresentação desta quarta-feira, 11, é às 19h, no 

Auditório do Sicredi. Banda General Rock é atração 

da noite, com tributo ao grupo britânico

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

Os maiores sucessos dos 
“garotos de Liverpool” 
são atrações de mais 
uma edição do Pratas da 

Casa. Quem sobe ao palco do Audi-

tório do Sicredi nesta quarta-feira, 

11, é a banda lajeadense General 

Rock, com um tributo especial a The 

Beatles. O show é às 19h, na unida-

de do São Cristóvão, em Lajeado. 

Com presença de público, o 

evento também é solidário e arre-

cada alimentos não perecíveis ao 

Programa Mesa Brasil, do Sesc, 

instituição que idealiza o evento 

junto ao Grupo A Hora. Também 

haverá a transmissão ao vivo do 

espetáculo pelas redes sociais, Rá-

dio A Hora 102.9, YouTube e Face-

book do Grupo A Hora.

Com o objetivo de destacar os 

talentos dos Vales do Taquari e Rio 

Pardo, o projeto é especial tributos 

nesta edição, e traz um show por 

mês até dezembro. Ao fi m das dez 

apresentações do festival no ano, 

serão premiados os melhores ar-

tistas e bandas nas categorias me-

lhor performance e interpretação, 

melhor cenografi a, maior público 

e voto popular. Além da General 

Rock, outras quatro bandas se 

apresentam até dezembro. 

Vertente no rock

Criada em 2015, a banda é com-

posta por Alexandre Thiele dos 

Santos, Fernando Santos Are-

nhardt, Tadeu Pretto e Ronaldo 

Becker Brito. Desde o início, o 

grupo teve a mesma formação e 

construiu uma trajetória de mui-

tos shows pela região. 

Sobre os homenageados
Banda britânica formada em 

Liverpool, The Beatles � cou 

famosa em todo o mundo. Desde 

1960, os quatro integrantes, 

John Lennon, Ringo Starr, Paul 

McCartney e George Harrison 

carregam o nome do grupo. 

Em 1962, a banda assinou contrato 

com o empresário Briam Epstein, 

que mudou o visual dos integrantes, 

trocando as roupas de couro por 

trajes formais. No início do ano 

seguinte, a banda estava em todas 

as paradas britânicas.

Em 1964, � zeram a primeira 

apresentação em Nova Iorque 

e, em 1965, a rainha Elizabeth 

II da Inglaterra condecorou The 

Beatles com a Ordem do Império 

Serviço
Show: General Rock, com tributo 

a The Beatles
Data: 11/10
Horário: 19h
Local: Auditório do Sicredi, 

bairro São Cristóvão

Próximos 
shows
08/11 - Elementum zero 13 

( Charlie Brown Jr)

29/11 -  Mr. Soul  (Amy 

Winehouse)
06/12 - Dead Masters (Belchior)

13/12 - Evento de Premiação

Britânico. Em 1969 o grupo grava 

o penúltimo álbum “Abbey Road”. 

Em setembro, Lennon anunciou 

a saída da banda. No dia 10 de 

abril de 1970, Paul anunciou o 

� m da banda, uma semana antes 

do lançamento de seu primeiro 

álbum solo. O motivo do � m 

do grupo ainda gera diferentes 

especulações.

“Ninguém é músico profi ssio-

nal, mas amamos a música e te-

mos um grande prazer em tocar”, 

destaca Brito. Ele diz já terem 

participado do Pratas da Casa em 

outra edição e criaram um grande 

carinho pelo projeto. Além disso, 

ressalta a importância de doar os 

alimentos, em especial no mo-

mento em que o Vale vive hoje, 

após a enchente. 
O músico diz que a escolha da 

banda que fariam o tributo foi clara 

para eles que, com uma vertente do 

rock, tem The Beatles como exem-

plo. O difícil foi escolher as canções 

que entrariam no repertório. Mas 

algumas como “Hey Jude” e “Let 

it be” não vão faltar. Além disso, o 

grupo promete trazer novidades 

para o show desta noite, também 

com fi gurinos e elementos que lem-

bram os “garotos de Liverpool”. 

Quem faz acontecer

A edição do Pratas da Casa es-

pecial tributos tem patrocínio da 

Transportadora Nimec, Airton 

Seguros e Leopoldo 47. O projeto 

conta com o apoio de Tecnosom, 

Tigrão Áudio, Na Baia Studio, Es-

túdio Alfa, Ceat, Escola de Música 

Josélia Jantsch Ferla, e apoio cul-

tural de Arruda Advogados, Clíni-

ca Dr. Wilson Dewes e Laborató-

rio Lajeado. 

DIVULGAÇÃO

Banda General Rock leva aos palcos os maiores sucessos de The Beatles

Construtora e IncorporadorRealização

Vagas para berçário 
representam maior parte 
da lista de espera
Modalidade conta com 547 das 736 inscrições para 

matrículas em Emeis. Governo rebate críticas da 

câmara, ao afi rmar que “lista real” é menor, pois não 

considera crianças com menos de 4 meses 

LAJEADO 

Das 736 crianças que 
estão à espera de vaga 
em uma creche da ci-
dade, quase 75% são 

para o berçário. É o que indica a 

lista disponibilizada pela Secre-

taria Municipal de Educação. A 

publicação, com base em números 

de setembro, detalha a primeira 

escolha das famílias. Escolas nos 

bairros Conventos, Jardim do Ce-

dro e Moinhos D’Água aparecem 

no topo da lista.
A situação da alta demanda por 

vagas nas escolas de educação in-

fantil (Emeis) voltou à tona após 

a sessão dessa terça-feira, 17, na 

câmara de vereadores. O assunto 

repercutiu nos discursos de diver-

sos parlamentares. Carlos Ranzi 

(MDB), inclusive, levou uma lista 

impressa e fez críticas à adminis-

tração municipal.
No berçário, são 547 crianças 

no aguardo de uma matrícula na 

educação infantil. Entre elas, está 

a fi lha de Gabriele Goulart, que fez 

a inscrição em maio, quando se 

mudaram para Lajeado. Comenta 

que já telefonou mais de três vezes 

para a Secretaria de Educação, 

mas sempre obtém a mesma res-

posta. “Não tem vagas e temos de 

esperar”, cita.

Por enquanto, Gabriela deixa a 

fi lha em uma creche em Estrela, 

cidade em que a família residia an-

teriormente. “Estamos tentando 

manter ela por lá, pois não temos 

outra saída até o momento. Mora-

mos em Conventos. Está bem difí-

cil a logística e os custos. Ficamos 

de mãos atadas”, relata.
A preferência de Gabriele é por 

matricular a fi lha em uma creche 

nas proximidades do Centro, onde 

trabalha. “Pedimos preferência 

aqui e nos arredores, pois saímos 

do serviço às 18h e não chegamos 

em Conventos até as 18h30, que é 

o horário limite, por conta dos con-

gestionamentos e obras na BR”.

Lista “real”
Secretária de Educação, Adriana 

Vettorello admite a grande deman-

da e a difi culdade para reduzir a 

lista de espera. No entanto, ressalta 

que o número de 736 crianças in-

clui aquelas em que os pais inscre-

vem antes mesmo de completarem 

quatro meses de vida – idade mí-

nima. Isso ocorre justamente pelo 

receio destes em fi car sem a vaga.

“São 392 crianças que estão 

nessa situação. Então, a lista real 

mesmo teria 344 que poderiam 

mesmo concorrer a uma dessas 

vagas. É para esse número que 

olhamos agora. Em novembro, 

nós abrimos o período de rematrí-

cula e, em dezembro, começamos 

a ajustar as Emeis. Aí, sim, deve-

mos quase zerar essa lista”, expli-

ca a secretária.
Adriana ressalta se tratar de um 

“ciclo”, visto que, no ano que vem, 

a secretaria abrirá novas inscri-

ções. “Chegamos nesta época do 

ano em 2022 com 973 crianças na 

lista. Em dezembro, diminuímos 

para 400 porque conseguimos re-

manejar. E, em fevereiro, aumen-

tou de novo”.

Ampliações
Para dar conta do aumento 

na demanda, uma das ações do 

governo têm sido a ampliação 

e construção de novas creches. 

Neste ano, foi inaugurada a Emei 

Sonho de Criança, no bairro Bom 

Pastor. Conforme Adriana, hoje 

a creche atende menos alunos do 

que a capacidade permitida (200 

crianças). Para 2024, o objetivo é 

preencher as vagas restantes.
Também deve sair do papel um 

novo prédio para a Emei Criança 

Esperança, no bairro Conservas. 

“Já estamos com o projeto estrutu-

ral em andamento. Será uma nova 

estrutura, tipo a da Emei Sonho 

de Criança. E também temos uma 

projeção de fazer uma nova sede à 

Emei Criança Feliz, do Campestre. 

Mas não são coisas que se conse-

gue fazer em um ano”.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Creches com 
mais famílias na 
LISTA DE ESPERA

(primeira escolha)

DOCE INFÂNCIA
Conventos
80 crianças

AMIGUINHOS DO JARDIM
Jardim do Cedro

64 crianças

JEITO DE CRIANÇA
Moinhos D’Água

55 crianças

PEQUENO APRENDIZ
São Bento
51 crianças

ESPAÇO CRIANÇA
Florestal

44 crianças

Números da lista
Berçário: 547 inscritos

Turma A: 84 inscritos de 
1 ano a 11 meses

Turma B: 79 inscritos de 2 anos 

a 2 anos e 11 meses

Turma C: 26 inscritos de 3 anos 

a 3 anos e 11 meses

Doce Infância, de Conventos, está entre as creches com mais procura 

MATEUS SOUZA

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Lista de espera

– Em outubro, reportagem do 
A Hora mostrou o tamanho 
da lista de espera nas 
creches da cidade. Somente 
o berçário representava 
quase 75% das 736 crianças 
no aguardo de uma vaga em 
instituição de ensino;

– Conforme a lista mais 
recente atualizada pela 
Secretaria Municipal, são 
248 famílias no aguardo de 
uma vaga para seus fi lhos 
em berçários, num total de 
415;

– Dessas 248 famílias, duas 
colocaram a Emei Criança 
Alegre, no bairro Santo André, 
como primeira opção para 
seus fi lhos.

Depois de diversos pedi-
dos de moradores e de 
líderes comunitários 
ao longo deste ano, o 

governo municipal confi rmou que 
a Escola Municipal de Educação 
Infantil (Emei) Criança Alegre, 
no bairro Santo André, será con-
templada com turma de berçário. 
Outras duas instituições de ensino 
também voltam a ter turmas nesta 
modalidade em 2024.

No total, Lajeado contará com 
19 turmas de berçário no próximo 
ano, segundo a secretária munici-
pal de Educação, Adriana Vetto-
rello. Um número que, conforme 
ela, refl ete a necessidade hoje exis-
tente no município.

“Todos os anos, ao organizar-
mos as turmas, verifi camos as 
demandas e as inscrições em cada 
escola. Pode ocorrer que um ano 
não tenha berçário em determina-
da escola, devido à baixa demanda 
ou demanda maior em turmas A 
– de até um ano e 11 meses) – e, 
assim, sucessivamente”, ressalta. 

Além da Criança Alegre, as no-
vidades para 2024 na abertura de 
turmas de berçário são as Emeis 
Sabor da Infância, no bairro Igre-

jinha, e a Pequeno Lar, no Olarias, 
que contará com duas turmas. A 
Risque e Rabisque, localizada no 
Centro, passa a ter duas turmas.

Prioridade

Adriana lembra que a Secretaria 
de Educação busca sempre priori-
zar a idade obrigatória (4 e 5 anos) 
na abertura de vagas e turmas. “De-
pois de atendermos a essas crianças, 
buscamos abrir para as demais ida-
des até o berçário”, frisa.

A secretária ressalta que o mu-
nicípio prioriza o atendimento 
de crianças de zero a três anos na 
compra de vagas em creches par-
ticulares. Nosso esforço é incansá-

vel para encontrar estratégias que 
venham contribuir para o atendi-
mento às necessidades da comuni-
dade no que diz respeito às vagas 
em Emeis e Emefs”.

Expectativa

Moradora do Santo André, Pa-
trícia Nunes mostra expectativa 
com a abertura da turma de ber-
çário no bairro. Sua fi lha, de três 
meses, necessitará de atendimen-
to no próximo ano. “Eu volto a 
trabalhar em janeiro e, enquanto 
não abrir, vou precisar encontrar 
alguém para cuidar dela. Porém, o 
custo é muito alto”, frisa.

Sem outra alternativa para dei-

xar a fi lha, Patrícia acredita que 
conseguirá a vaga na creche, da 
qual é só elogios. “Meu sobrinho 
foi atendido ali e as cuidadoras são 
muito amorosas e dão a atenção 
necessária. Tem professores o su-
fi ciente, só falta reabrir. A creche 
é um universo que promove cons-
trução da rede de cuidados de toda 
a família”.

Com a família

Gabriela Pacheco da Rocha 
Steinhaus, também moradora do 
Santo André, foi uma das muitas 
mães que não conseguiram encai-
xar seus fi lhos em um berçário em 
2023. A família precisou se desdo-
brar para que a fi lha não fi casse 
desassistida.

“Quando inscrevi, ela tinha 
apenas seis meses, e demorou 
para sair a vaga. Tive que deixá-la 
com a minha mãe, e quando não 
podia, tinha que encontrar outra 
pessoa para cuidar da minha fi -
lha”, recorda.

Como a partir do próximo ano 
letivo, a fi lha já terá mais de 1 ano 
e 7 meses, Gabriela não precisa-
rá deixá-la em um berçário. No 
entanto, lamenta a difi culdade 
enfrentada para conseguir uma 
vaga. “Para conseguir, a mãe pre-
cisa estar trabalhando. Só que 
demora igual. E, para trabalhar, a 
mãe precisa da creche. Difi cultam 
o máximo que podem”.

Para conseguir [a 
vaga], a mãe precisa 
estar trabalhando. Só 
que demora igual. E, 
para trabalhar, a mãe 
precisa da creche”

GABRIELA PACHECO DA ROCHA 
STEINHAUS, 
MORADORA

Eu volto a trabalhar 
em janeiro e, enquanto 
não abrir, vou precisar 
encontrar alguém para 
cuidar dela. Porém, o 
custo é muito alto”

PATRÍCIA NUNES, 
MORADORA

Localizada nos 
fundos de

escola, creche
atende diversas

famílias do bairro

MATEUS SOUZA
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Fundado em 2014, o Cras - Espaço de Todos 
Nós tem sede no bairro há dois anos e atende 
cerca de 70 famílias. Com o tempo e empenho 
das profi ssionais, se tornou ponto de referência, 
acolhida e segurança para os moradores. Hoje, 
contempla moradores de 10 bairros da cidade

CRAS SANTO ANDRÉ: 
SINÔNIMO DE ACOLHIDA
E PERTENCIMENTO

Um “Espaço de Todos 
Nós”. Nome que refl e-
te, entre as funções do 
Centro de Referência 

de Assistência Social (Cras) do 
bairro Santo André, um ambiente 
de acolhida, segurança e preven-
ção. É assim que a coordenadora 
da instituição, Josiane Pezzi, des-
creve os valores do centro de cui-
dado e reforça a importância na 
comunidade.

Fundado em novembro de 2014, 
com sede inicial no bairro Planal-
to, se consolidou como ponto de 
referência para moradores da re-
gião. Há dois anos, a instituição 
passou a ser localizada no Santo 
André. Com a mudança, comenta 
Josiane, além daqueles que sem-
pre frequentaram o local, outras 
pessoas passaram a conhecê-lo.

Uma delas é Narivete Weber, 
70. “Não conhecia a abreviação 
Cras, nem como funcionava o pro-
cesso. Até havia feito o Cadastro 
Único (CadÚnico) há cerca de 
sete anos, quando o centro ainda 
era localizado no bairro Planalto, 
com auxílio da minha fi lha, mas 
nunca frequentei”, relembra.

Cras Espaço 
de Todos Nós
Rua Palmeirinhas, 128, bairro 
Santo André
- Área de atuação: Santo 
André, Campestre, São 
Cristóvão, Universitário, Alto 
do Parque, Olarias, Planalto, 
Igrejinha e Centenário

- Horário de atendimento: 
Segunda a quinta-feira das 
7h30 às 17h; sexta-feira, das 
8h às 14h

Complementa que, por não es-
tar a par do processo, o cadastro 
venceu. Recentemente, com a 
mudança do Cras, Narivete voltou 
a frequentá-lo. “Quando soube 
que o bairro seria a escolha para a 
nova casa fi quei muito feliz. Reno-
vei meu cadastro e, mais que isso, 
conheci de fato a instituição, ou-
tras pessoas e fi z novas atividades, 
tudo proporcionado pela equipe 
da unidade”, destaca. 

Foi em dezembro de 2021 que 
o centro mudou de uma casa alu-

O Cras é a referência 
para a maioria das 
famílias. Muitos 
enxergam como uma 
base ou um porto 
seguro” 
JOSIANE PEZZI,
COORDENADORA DO CRAS - 
ESPAÇO DE TODOS NÓS

gada para um espaço próprio da 
prefeitura no Santo André, rua 
Palmeirinhas, número 128. A mu-
dança, comenta Josiane, ocorreu 
pela necessidade de um espaço 
maior por conta do volume de fre-
quentadores e para proporcionar 
um atendimento mais qualifi cado.

Processo de
atendimento

O Cras atende um congregado 
de bairros. São eles: Santo André, 
Campestre, São Cristóvão, Uni-
versitário, Alto do Parque, Olarias, 
Planalto, Igrejinha e Centenário. 
São cerca de 70 famílias em pro-
cesso de acompanhamento e entre 
450 e 500 atendimentos por mês.

O acompanhamento é compos-
to por uma série de atendimentos, 
visita domiciliar, além da elabora-
ção de um plano de monitoramen-
to. Assim, diz Josiane, busca-se 
entender o que levou a família a 
ser inserida no Cras e o que pode 
ser feito para superar a situação de 
vulnerabilidade. Já os atendimen-
tos ajudam a resolver demandas 
pontuais desde inserção escolar, 
questões de saúde até a resolução 
de confl itos em casa.

Durante o processo, todas as fa-
mílias são cadastradas no CadÚ-
nico, que, segundo a coordenado-
ra, é uma das grandes conquistas 
do centro. “Isso é a porta de en-
trada para programas sociais. 
Temos a entrevistadora do pro-

g r a m a 
que faz o 

registro des-
se grupo e, assim, 

permite que os encami-
nhamentos sejam feitos conecta-
dos com a rede pública”.

Hoje, o Cras possui uma equipe 
com três assistentes sociais, uma 
psicóloga e uma entrevistadora do 
Cadúnico, além de uma auxiliar de 
serviços gerais e uma estagiária. 
“Ainda é uma equipe pequena, 
algo que restringe o volume de 
atendimentos. Ainda assim, sem-
pre buscamos a maior qualidade e 
atenção possível no serviço”. 

Ambiente 
de trocas

“O Cras é um espaço da comu-
nidade para a comunidade. A po-
lítica de assistência social é para 
quem dela necessita, sem recorte 
de quem atendemos. Circulamos 
pelos bairros, fazemos as visitas e, 
pela proximidade, nos tornamos 
uma referência de segurança, um 
porto seguro”, afi rma Josiane.

Com ações coletivas, procuram 
envolver quem frequenta o local 
na convivência em sociedade e a 
construção e fortalecimento de 
vínculos. “Entendemos que o ter-
ritório não é apenas físico e geo-
gráfi co, na verdade, é um espaço 
de potencialidades e de relações”.

Entre as atividades estão as au-
las semanais de yoga, ofi cinas pe-
riódicas de mandalas, contação de 
histórias na unidade e nas escolas 
da comunidade, expressão corpo-
ral e, ainda, produção digital. Se-
gundo a coordenadora, procuram 
práticas relevantes e que tenham 
signifi cados. 

O projeto Território Vivo, um 
dia em que o Cras abre as portas 
para que a comunidade conhe-
ça os profi ssionais e os serviços, 
também é destaque. “Tentamos 
oferecer acesso à cultura, lazer e 
diferentes formas de expressão e 
convivência. Também deixamos 

espaço para que as famílias da 
localidade exponham seus traba-
lhos. O último ocorreu no dia 3 de 
dezembro e foi um sucesso”.

Narivete afi rma que essas ações 
aproximam os residentes. Hoje, a 
moradora participa de grupos de 
caminha, crochê e yoga. Algo que, 
para ela, é essencial e faz a dife-
rença no cotidiano. “Me sinto bem 
quando estou no Cras. As profi ssio-
nais se preocupam conosco e bus-
cam saber se precisamos de algo. 
Acolhedor, é assim que eu descre-
veria o centro de cuidado”, fi naliza.

g r a m a 
que faz o 

registro des-

Reforma do imóvel 
levou cerca de três 

anos. Há dois anos, o 
Cras está localizado na 
Rua Palmeirinhas, 128, 

bairro Santo André

As profi ssionais se 
preocupam conosco 
e buscam saber se 
precisamos de algo. 
Acolhedor, é assim que 
eu descreveria o centro 
de cuidado”
NARIVETE WEBER,
FREQUENTADORA DO
CRAS - ESPAÇO DE TODOS NÓS

DIVULGAÇÃO

ANA LORENZINI
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Faz mais de 50 anos 
desde que os primeiros 
moradores construíram 
suas casas nessas 
localidades. Nesse 
meio século, o 
espírito comunitário 
fez o orgulho de quem 
mora ali

Realização

Os primeiros morado-
res chegaram antes da 
ERS-130 ser feita. Ain-
da era época do chão 

batido na BR-386 e das nuvens de 
poeira que levantavam ao passar 
dos automóveis. Os bairros Cam-
pestre e Santo André se formaram 
entre essas duas rodovias, a partir 
da década de 1960.

O nome da localidade surgiu 
com a instalação da chamada Sede 
Campestre, do Daer, feita para a 
confraternização dos funcioná-
rios. Hoje, a principal praça do 
bairro, entre as ruas João Goulart e 
Getúlio Vargas, carrega o nome de 
José Antônio dos Santos Costa.

Registros contam que Costa foi 
um dos primeiros moradores a se 
instalar no Campestre. Nascido 
em Cruzeiro do Sul, comprou ter-
ras no bairro e doou o terreno para 
a praça.

Conforme pesquisas do histo-
riador José Alfredo Schierholt, ele 
foi um dos fundadores do Clube 
Recreativo Cultural Campestre e 
líder comunitário. Sua kombi teria 

Quando nos 
mudamos, só tinha 
umas oito ou nove 
casas. Na frente 
da nossa, um trilho 
levava direto para a 
ERS-130.”
ILDA ALGAYER, 
MORADORA DO SANTO 
ANDRÉ HÁ 50 ANOS

Havia rivalidade no 
futebol do bairro. 
De dia, uma equipe 
colocava as goleiras 
no campo e, à noite, 
o outro time ia lá e 
derrubava.”
DORALI TIEZE BERGMANN, 
MORADORA DO SANTO 
ANDRÉ HÁ 40 ANOS

Na foto, o marido de Ilda, 
Germano Algayer, em 1973, 
quando recebia do prefeito, 

Alípio Hüffner, os 
documentos da sua casa na

Cohab Santo André

ARQUIVO MUNICIPAL DE LAJEADO

Bastiana (à esquerda) 
e Dorali compartilham 
muitas memórias dos 

40 anos que moram no 
Santo André. As duas se 

mudaram com as 
famílias, na época 

da Profi lurb

RAICA FRANZ WEISS

sido o primeiro meio de transporte 
para levar as pessoas doentes até o 
hospital, no centro da cidade.

Já o bairro Santo André come-
çou com o projeto da Companhia 
Riograndense de Habitação, nos 
anos 1970, o que rendeu o nome de 
Vila Cohab ao local. Muitos mora-
dores das áreas ribeirinhas de La-
jeado foram realocados para terre-
nos onde a enchente não chegava. 
O Santo André foi um deles.

A construção de casas popula-
res no território do bairro foi uma 
saída na época. Anos mais tarde, 
com a instalação da Escola Santo 
André, o bairro foi nomeado por 
infl uência do educandário.

Décadas 
de memória

Era 5 de dezembro de 1970. Ilda 
Algayer, com seus 90 anos, lembra 
da data exata em que ela, o marido 
e os quatro fi lhos se mudaram para 
o bairro Santo André. De lá para 
cá, muita coisa mudou. Inclusive a 
casa, que foi ampliada com o pas-
sar dos anos.

“Eu nasci em Rio Pardo, assim 
como meu marido. Viemos morar 
em Conventos em 1967”, conta. 
Três anos depois, compraram uma 
casa na Cohab Santo André, de 30 
metros quadrados. “Só tinha umas 
oito ou nove casas. Na frente da 
nossa, um trilho levava direto para 

a ERS-130”, lembra.
“Quando nos mudamos, meu 

marido disse para mim ‘Daqui eu 
só saio pro cemitério’. Ele faleceu 
tem mais de 20 anos e se tornou 
verdade. Eu continuo aqui, gosto 
da minha casa”, conta. Orgulho-
sa, Ilda mostra as reformas que fez 
com o passar do tempo. “Era tão 
pequeno no início que nosso fi lho 
dormia na sala, mas deu tudo certo 
no fi m.”

Há 50 anos, os fi lhos menores 
iam para o Centro estudar e ela, 
trabalhar. O marido ajudava nas 
obras da BR-386 e, na ausência 
de uma creche, levava a fi lha mais 
nova junto, que fi cava cheia de 
poeira. 

Ilda seguia a pé para o serviço no 
Centro, próximo à Praça do Chafa-
riz. “Eu saía aqui do Santo André 
bem cedo, atravessava a rodovia. O 
mais difícil era nos dias de geada, 
eu caminhava e o gelo quebrava 
embaixo dos pés”. Ilda trabalhou 
até os 62 anos de idade.

Bem-humorada, faz questão de 
fazer brincadeiras por entre as his-
tórias que lembra. “Hoje, a casa ao 
lado é ocupada pela neta da minha 
primeira vizinha. Só sobrou eu”, 
brinca.

A dona da 
melhor polenta

Para muitos, Bastiana de Souza, 
83, é a dona da melhor polenta no 
bairro Santo André. Natural de 
Pouso Novo - naquele tempo, dis-
trito de Lajeado -, ela trabalhava na 
roça, onde morava com o marido e 
os fi lhos.

ENTRE AS RODOVIAS, AS HISTÓRIAS
DO CAMPESTRE E DO SANTO ANDRÉ
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Realização

Uma das principais 
ruas do bairro 

Campestre, a João 
Goulart em 1989, 
quando recebia o 

meio-fi o

ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL DE LAJEADO

Era tudo sem 
calçamento naquele 
tempo, então os 
alunos tiravam os 
calçados antes de 
entrar na sala de 
aula, porque os pés 
sempre estavam 
cheios de barro.”
MARLISE ANDERLE DA SILVA, 
PROFESSORA E MORADORA 
DO CAMPESTRE

Os professores 
Marlise e Jair 

lecionam na Emef 
Campestre há 

mais de 30 anos

A Escola Municipal Campestre nos anos 1990. Na foto, é possível 
ver a antiga folhagem com espinhos na cerca da escola

ARQUIVO EMEF CAMPESTRE

RAICA FRANZ WEISS

A família se mudou para o bair-
ro nos anos 1980. Era a época da 
Profi lurb, um novo projeto habi-
tacional no Santo André. Bastia-
na e o marido já tinham seis dos 
11 fi lhos e construíram a casa no 
terreno que conseguiram pelo pro-
grama social. Ela também seguia 
a pé para o trabalho, no Centro. 
“Trabalhei como safrista na Souza 
Cruz, no antigo bairro Piraí. Mas 
fi quei muitos anos no antigo Su-
permercado Dresch.”

Do bairro, na época, Bastiana 
lembra das plantações de abacaxi, 
das capoeiras e dos muitos euca-
liptos. “A Escola Santo André era 
pequenininha, feita em madeira.”

De capela a escola
Uma antiga capela de madeira 

foi desmontada na comunidade 
de Vila Fão - hoje, em Marques de 
Souza. A estrutura foi reerguida 
em meio às poucas casas do bairro 
Santo André, na década de 1970.

A capela servia tanto para as 
questões religiosas quanto para as 
aulas das crianças da comunidade. 
Assim surgiu a escola. Junto da es-
trutura, também veio uma tábua, 
com o nome de Santo André, o que 
acabou por nomear o bairro. 

Quem lembra disso é Dorali Tie-
ze Bergmann, 69. Ela, assim como 
dona Bastiana, veio com o marido 

e os fi lhos do interior, em Marques 
de Souza. As difi culdades no cam-
po atraíam muitos para as oportu-
nidades da cidade. A família com-
prou um terreno na Profi lurb.

Dorali trabalhava na antiga Coo-

pave (onde hoje é a BRF) e ia a pé ao 
serviço. Agente de saúde há 27 anos, 
lembra que naquela época a saúde 
era sempre um desafi o. “Eram ma-
drugadas na fi la, porque só existia 
atendimento no Centro”, lembra. 

Dorali também recorda as riva-
lidades do futebol que movimenta-
vam o Santo André. Existiam dois 
times, o São João e o Palmeirinhas. 
“De dia, uma equipe colocava as 
goleiras no campo e, à noite, o ou-
tro time ia lá e derrubava”, conta 
rindo. 

O marido de Dorali foi presiden-
te da comunidade do Santo André 
e, em 1996, foi feita a fusão dos 
dois times. Assim surgiu o União 
Santo André, que incorporou as 
cores verde e branco do Palmeiri-
nhas e o vermelho do São João.

Quem viveu a infância no bairro 
Santo André foi o vereador Jones 
Barbosa, 41, o Vavá. Hoje presi-
dente da Associação de Moradores 
do bairro Campestre, conta sobre o 
alto “Morro do Pudim”, de onde as 
crianças observavam o movimen-
to na BR-386 “Quem tomou água 

do Santo André sempre volta”, ele 
brinca com o dito popular dos mo-
radores. 

A escola do 
Campestre

O primeiro movimento para 
criar uma escola na chamada Vila 
Campestre começou antes mesmo 
da formação do bairro. O decre-
to de criação da Emef Campestre 
data de 1984, mas foi só em 1986 
que o primeiro prédio da escola foi 
construído e as aulas iniciaram.

Foi nesse ano também que a 
professora Marlise Anderle da 
Silva, 61, se mudou para o bairro. 
“Comecei a lecionar na escola em 
1987, quando tinha somente um 
único prédio.” A estrutura da Emef 
foi erguida no lugar de uma planta-
ção de abacaxi.

“Era tudo sem calçamento na-
quele tempo, então os alunos tira-
vam os calçados antes de entrar na 
sala de aula, porque os pés sempre 
estavam cheios de barro. Era tudo 
muito diferente, nós, professores e 
alunos, limpávamos a escola, pas-
sávamos cera no chão”. Marlise é 
professora ainda hoje na institui-
ção e também continua moradora 
do bairro.

Quem também tem história na 
Emef Campestre é o professor Jair 
Kreutz, 65. Ele começou a dar au-
las na Campestre em 1992, quan-
do havia pouco mais de cem alunos 
por ali. “Lembro de uma antiga 
folhagem que tinha na cerca da es-
cola, era cheia de espinhos. Os pais 
viviam reclamando, mas nunca ne-
nhum aluno se machucou e, tam-
bém, os espinhos nunca deixaram 
ninguém invadir a escola”, brinca.



Nascemos num terreno 
de plantação de 
abacaxis, terreno 
este bem localizado 

às margens da BR 386, onde 
foram dados os primeiros passos 
da nossa construção com tábuas 
vindas de uma antiga escola do 
Fão, dando origem a duas salas 
de aula, dois banheiros, uma 
cozinha e a secretaria.

Sabem por que foi possível dar 
este início? A comunidade estava 
preocupada com seus fi lhos, 
que precisavam atravessar a BR 
para estudar na Escola Manoel 
Bandeira. Assim, uniram-se e 
juntaram forças em busca de 
uma escola. 

Hoje, com 50 anos de uma 
linda história alicerçada nestes 
valores, buscamos dar conti-
nuidade através deste ideal de 
luta e de resiliência.  Somos 
vizinhos e parceiros da Emei 
Criança Alegre, Projeto Vida, 
Comunidade Católica e Posto 
de Saúde. Ainda no bairro, a 
Associação de Moradores e o 
CRAS que tão bem nos acolhem 
junto às famílias que buscam 
auxílio e cuidado.

A escola fechou o ano com 328 
alunos e 52 profi ssionais,  em-
bora tenhamos estrutura física 
para atender uma demanda ainda 
maior. Alunos do Santo André e 
de muitos outros bairros buscam 
diariamente ensino de quali-
dade focado no conhecimento, 
projetos de vida e sustentação 
de valores. Fortalecendo estes 
valores em 2023, trabalhamos 
com o Projeto “Que portas quero 
abrir?”.

Alunos, professores, funcioná-
rios e comunidade se engajaram 
no projeto fortemente, buscando 
sentido, no “onde estou e onde 

Diretora da EMEF Santo André
Investir na educação é 

investir no futuro de Lajeado
Karina Pereira de Lopes

segurança emocional.
Para as crianças antes de 

pré-escola e 1º ano, a escola 
oferece o contraturno, onde são 
realizadas ações como projetos, 
ofi cinas, bem como o  apoio 
pedagógico. Além de ser um 
estímulo para a descoberta de 
talentos e habilidades, enrique-
cendo a formação da criança/
estudante. 

Este ano tivemos ainda a par-
ceria com a Secretaria de Esporte 
e Lazer, oferecendo atividades 
de jogos de Vôlei e Basquete no 
contraturno para estudantes dos 
anos fi nais do ensino fundamen-
tal. 

A Escola Santo André tem 
apoio da administração munici-
pal e da Secretaria de Educação 
que acompanham nosso trabalho 
na íntegra. Há investimento na 
formação continuada dos profes-
sores, principalmente em relação 
ao uso das tecnologias para 
novas metodologias de ensino.

Isso tem tornado nossa escola 
mais instigante e tem garanti-
do aulas mais atrativas. Desta 
forma, estamos rumo a uma 
educação mais próxima das 
novas habilidades e interesses 
dos estudantes, com prioridade 
ao conhecimento construído com 
sentido, partindo da valorização 
dos saberes de cada pessoa que 
integra a comunidade escolar.

Acreditamos que, pautados 
nesta busca, garantimos que os 
estudantes cheguem ao fi nal do 
ano não só cumprindo o plano de 
aprendizagens traçado e avan-
çando nos índices educacionais. 
Mas também com desenvolvi-
mento na integralidade e auto-
nomia, tornando-se um sujeito 
ativo, que respeite a diversidade 
cultural, que tenha empatia e 
respeito mútuos. 

Os conhecimentos construídos 
perpassam os muros da escola e 
sempre que possível participa-
mos de feiras do conhecimento. 
Neste ano participamos pela 
segunda vez da feira Estadual 
e de ciências da Univates, onde 
nossos trabalhos receberam 
destaque na categoria dos anos 
iniciais.

Com tudo isso, fi ca claro que a 
Emef Santo André é um espaço 
educacional e de muitas vivên-
cias para as crianças e adoles-
centes de diversos bairros que 
aqui frequentam. Desta forma, 
tem-se a certeza que investir na 
Emef Santo André é investir no 
futuro de centenas de crianças e 
da nossa cidade!

Fica claro que a Emef 
Santo André é um 
espaço educacional 
e de muitas vivências 
para as crianças 
e adolescentes de 
diversos bairros que 
aqui frequentam”
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Orientadora Educacional
da EMEF Santo André

Neiva Ines Mattes

Coordenadora Pedagógica
da EMEF Santo André

Jéssica Samara 
Herek dos Santos

quero e posso chegar”. Projeto 
este, que faz verdadeira conexão 
com a Proposta do Pacto Lajeado 
pela Paz que traz como pilares 
a Educação Socioemocional, 
Atenção Plena e a Comunicação 
Não Violenta.

Além das aulas do SEJA e do 
Conte Comigo, tivemos também 
o Projeto SOMAR, que possibi-
litou a descoberta de habilida-
des e o desenvolvimento de um 
projeto também voltado à área do 
esporte.

Algo importante a ser dito é a 
participação crescente e notória 
da presença dos pais na escola. 
Estamos cultivando o que já 
falávamos há anos: que o tripé 
(escola – família – comunidade) 
é o ingrediente fundamental para 
que o aluno busque conquistar 
seus sonhos onde quer que ele 
esteja.

Por pensarmos a escola como 
um espaço social, nosso desejo 
é acolher a grandeza de cada 
ser humano tornando a mesma 
como um espaço instigante que 
ofereça possibilidades e relações 
distintas, e que garanta afeto e 



MATEUS SOUZA
mateus@grupoahora.net.br

Obra necessária

DAS RUASDAS RUASDAS RUAS
– Não deu. O governo de Lajeado 
não conseguiu formar maioria 
sólida, os vereadores não se 
convenceram da importância e 
a população em geral pouco deu 
atenção para o projeto de criação 
da Guarda Municipal. Resultado? 
Proposta engavetada na câmara. E 
que difi cilmente será reapresentada 
em 2024, ano eleitoral.

– Boas novas para os bairros São 
Bento e Moinhos D’Água. O primeiro 
será contemplado com um novo 
parque, com amplo espaço propício 
ao lazer. O segundo vai ganhar uma 
nova escola de ensino fundamental. 
Investimentos anunciados no fi m 
deste ano e que devem começar a 
sair do papel em 2024.

– Já o Parque Natural, em Alto 
Conventos, ainda precisa de 
autorização legislativa para 
avançar. O mais difícil, que era 
o aval do Ibama, foi obtido em 
novembro. Serão destinados 
pelo menos 100 hectares de 
área verde para o futuro parque, 
um espaço muito maior do que 
o ocupado hoje pelo Jardim 
Botânico, por exemplo.

– Bairro novo, problemas velhos. 
Nem um ano de criação e o 
Jardim Botânico já é alvo de 
reclamações de moradores quanto 
ao acúmulo de resíduos nas 
ruas. E a coleta de lixo não têm 
se mostrado efi ciente da forma 
como a comunidade esperava. A 

Associação de Moradores quer 
soluções imediatas.

– Pouco mais de um mês após 
a enchente de novembro, a 
sensação é de que ainda há 
muito trabalho pela frente na 
limpeza da cidade. Se circular 
pelos bairros mais afetados, 
como o Conservas e o Centro 
Histórico, é desolador para 
quem não é morador, imagina 
para quem reside ou empreende 
nesses locais. Dura realidade.

– A todos os leitores desta 
coluna, desejo um Feliz 2024. 
Que seja um ano positivo para o 
desenvolvimento dos bairros da 
nossa cidade.

26 DE JANEIRO
Aniversário do município de 
Lajeado | Local: A defi nir

Quer divulgar o seu evento? Envie 
informações para mateus@
grupoahora.net.br
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O Santo André é um dos 
menores bairros da 
cidade em extensão 
territorial. Nem por 

isso, no entanto, deixa de ser 
movimentado, nem de contar 
com problemas de mobilidade. O 

acesso pela BR-386, por exemplo, 
é um gargalo que merece atenção. 
Afi nal, a via também é utilizada 
para saída de veículos em direção a 
rodovia federal. O que não é nada 
“saudável” para o trânsito local. 
Por isso, é bem positivo o movi-

mento para a construção de um 
novo acesso, a partir da instalação 
de um atacarejo nas imediações. É 
uma obra mais do que necessária. 
Não apenas para viabilizar a vinda 
da empresa, mas, sobretudo, para 
dar mais segurança à comunidade.

Atenção à pracinha

A Praça José Antônio dos Santos Costa, popularmente conhecida como 
“Pracinha do Campestre”, é um charme. Localizada no coração do bairro, 
é a principal área de lazer da comunidade, e recentemente foi contemplada 
com um campinho de grama sintética, um investimento muito celebrado. 
No entanto, alguns usuários se queixam da vegetação alta em alguns pontos 
e a falta de cuidados com as redes. Há também quem defenda a instalação de 
uma quadra de areia. São pedidos a serem observados pela administração.

Em alta

Por falar em Campestre, é notório o crescimento do bairro. A cada ida, 
você dá de cara com uma casa nova, um loteamento em construção ou 
até mesmo a abertura de um empreendimento comercial. A proximi-
dade com a BR-386 e a ERS-130 ajuda a explicar este fenômeno, mas 
também há quem busque tranquilidade em áreas mais afastadas. É um 
bairro cada vez mais autônomo, o que é bom para a cidade.

A rua Alberto Schneider é importante para o desenvolvimento do Campestre. Afi nal, é por ela que muitos 
trabalhadores chegam à Atlas Brasil, uma das maiores empresas do município. Em 2011, era uma via 

totalmente de chão batido. Hoje, o asfalto facilita a vida da população. Imagens do Google Street View

Materiais escolares

O Santo André é formado por 
uma população bastante unida. 
Não são poucas as iniciativas comu-
nitárias que buscam fazer o bem. 
Empresas e serviços ali localizados 
também se somam a essas ações. 
Caso da Campanha da Esperança, 
encabeçada pelo Sest/Senat. Até o 

fi m de janeiro, a iniciativa arreca-
da materiais escolares para crian-
ças e adolescentes de famílias 
carentes do bairro. A unidade é o 
ponto de coleta e, após o término 
da campanha, a distribuição será 
feita por meio da Associação de 
Moradores. Vamos ajudar?

ANTES E DEPOIS
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